
 

CAPÍTULO 07 - CÉUS OU DIMENSÕES DO UNIVERSO 

 (Prof. Maurício, Escritor e Pensador Holosótico) 

A palavra dimensão, originada de dimensione do latim. Ela nos dá a idéia de medida 

da extensão de uma determinada coisa ou objeto, da proporção de um acontecimento, 

evento ou fato, etc.  

Ao medir alguma coisa dizemos que vamos dimensioná-la. Entretanto, há, em 

metafísica, coisas adimensionais, como o Universo Absoluto, por exemplo, que 

representa a região zero, de onde tudo se origina. Também em matemática temos o 

zero se caracteriza por ser a origem, a intersecção entre os números positivos e os 

negativos  

Micro dimensão - No universo relativo há as grandezas diminutas, microcósmicas, 

associadas ao mundo atômico e há também as grandezas microscópicas, associadas 

às células.  

Macro-dimensão - No universo relativo há as dimensões grandes, associadas a 

números macro-cósmicos, utilizados em cosmologia, para dimensionar estrelas, 

planetas, galáxias, etc.  

Infra e supra - dimensão - No universo relativo, as grandezas dimensionais estão 

associadas às suas partes superiores e às inferiores, como por exemplos, temos: as 

freqüências sonoras de infrassom e de ultrassom; freqüências luminosas de 

infravermelho e ultravioleta, etc.  

Na Cosmologia do Dr. Samael Aun Weor, ele denomina as regiões inferiores da 

natureza, ou os infernos, de infradimensões e as regiões superiores de 

supradimensões. 

No cosmos, todas as coisas estão contidas em sete dimensões: 

→ Primeira dimensão: a largura;  

→ Segunda dimensão: o comprimento;  

→ Terceira dimensão: a altura;  

→ Quarta dimensão: o hiper-espaço e o tempo, simbolizada na bíblia por Paraíso ou 

Terra prometida;  

→ Quinta dimensão: a eternidade ou dimensão astral, simbolizada na bíblia por monte 

ou montanha; 

→ Sexta dimensão: o mundo causal;  

→ Sétima dimensão: o universo absoluto. 

Convém lembrarmos que as dimensões penetram e se compenetram uma na outra, 

sem se confundirem; uma se comporta em relação à outra ou as outras como se 

existissem. Assim deve-se levar em consideração de que para uma dada dimensão é 

como se a outra não existisse e vice - versa.  
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Quanto à percepção das dimensões, pode-se dizer que há seres unidimensionais, 

bidimensionais, tridimensionais e pluridimensionais. Um ser de uma determinada 

dimensão não percebe a outra dimensão imediatamente superiora à sua.  

A formiga, por exemplo, é um ser unidimensional, então para ela não existem as 

outras dimensões. Observe que elas caminham em carreiros, em linha reta, dão 

trombadas uma na outra e não são capazes de perceberem a lateralidade, para 

desvio.  

O boi é um ser bidimensional, não percebe a elevação. O homem cultural é 

tridimensional não percebe além da terceira dimensão. O homem inciático é um ser 

pluridimensional, consegue perceber a partir da tridimensionalidade do cosmo.  

Quanto à situação das dimensões, onde elas estão dentro de nós, aqui e agora? A 

primeira, segunda e terceira dimensões estão presentes em nosso organismo físico, 

associadas a cada célula, cada órgão, cada tecido, cada sistema ou aparelho do 

nosso corpo tridimensional.  

A quarta dimensão, em seus aspectos temporais e espaciais, se faz presente em 

nosso corpo vital, que erroneamente alguns chamam de aura. O corpo vital pode ser 

visto por qualquer um de nós, numa prática muito simples, bastando fixar os olhos, 

sem piscar, por uns 30 segundos, por sobre a cabeça de uma determinada pessoa, 

projetando-a em uma parede branca, num quadro branco, etc.  

O nosso corpo vital, veículo de quarta dimensão, também pode ser analisado 

cientificamente por intermédio da Kirliangrafia. Hoje em dia a física quântica avança 

em passos largos no mundo da quarta coordenada.  

A quinta dimensão se faz presente em nós na forma de corpo espectral, que 

erroneamente alguns denominam de corpo astral. Também temos o ego, componente 

psicológico, composto de eus, que pertence à quinta dimensão, em seus aspectos 

astrais e mentais. 

A sexta dimensão se faz presente em nós através da nossa essência protoplasmática 

ou cósmica, em sua forma livre, no percentual de 3% e acondicionada pelo ego, no 

percentual de 97%.  

A sétima dimensão está presente em nós através do átomo do Filho, Nous, no coração 

e do átomo do Pai, na raiz do nariz, como disse Jesus Cristo: "Eu e o Pai somos um e 

nós estamos presentes em vós" Portanto, para realmente encontrarmos com Deus, 

não precisamos ir a um templo construído por mãos de homens, basta mergulharmos 

em meditação, no Templo Coração, onde Ele está.  

A Bíblia denomina a palavra dimensão de céu (dimensão = céu). Não existe um só 

céu, situado lá encima, conforme pensam os cristãos culturais. Primeiro, porque não 

existe encima e embaixo, na relação entre Terra e Cosmo. O encima e embaixo só 

existem com relação à superfície da terra.  

Um avião, por exemplo, em relação a nós, passa lá encima, enquanto estamos aqui 

em baixo.  



 

Mas, como ficaria a localização de dois aviões, que viajassem ao mesmo tempo, em 

dois lugares diferentes, enquanto um estivesse passando pelo Japão e outro, pelo 

Brasil? Estes dois pais estão situados diametralmente, no espaço terrestre, em pontos 

opostos.  O Japão está situado num pólo da Terra e o Brasil, no outro, se nós 

adotarmos como referencial o centro gravitacional da Terra.  

 Neste caso, enquanto no Brasil é dia, no Japão é noite.  A gente aqui do Brasil 

poderia dizer, no celular, para um amigo que estivesse no Japão:  

- Olha amigo, há um avião passando, lá encima, no céu, aqui no Brasil!  

- Aqui também está passando outro avião, lá encima, no céu, responderia o japonês! 

Então, entre o observador japonês e o brasileiro, o que há de certo e de errado, em 

suas narrações?  Se nós adotarmos como referencial a superfície terrestre, ambos 

estão corretos, pois estão se referindo a altura do avião.  

Se nós adotarmos como referencial o centro de gravidade da Terra e se dia para o 

brasileiro, seria noite para o japonês, um estaria encima, enquanto outro estaria lá 

embaixo. Então, o avião estaria encima para o brasileiro e para o japonês como 

ficaria? 

Então altura é uma grandeza diferente de altitude. Altura é a medida da distância do 

observador, que está na superfície da terra, até o avião. Altitude é a medida da 

distância entre o avião e o centro de gravidade da Terra, que está no seu interior. 

Existe uma inconsistência entre a fantasiosa concepção de Céu da cristandade 

cultural, do lugar onde mora Deus e os anjos e a real concepção de Céus ensinada 

por Cristo Jesus. 

Enquanto o Céu da cristandade cultural, fica lá encima, os Céus de Jesus Cristo se 

situam em todos os lugares. Enquanto para a cristandade cultural há somente um 

Céu, para Jesus Cristo há vários, vide a oração do Pai Nosso.  

Nesta oração, se Jesus dissesse o “Pai Nosso que está no Céu”, estaria de acordo 

com concepção do cristão cultural.  Porém, Jesus disse o “Pai Nosso que está nos 

Céus”. 

Então, para um leitor atento, está por nós demonstrado que existe uma correlação 

adequada entre o número de Céus e o número de dimensões. Cada Céu corresponde 

a uma dimensão do cosmo.  

Assim a narrativa da oração do Pai Nosso do Cristão Iniciático se carrega de sentido e 

coerência, enquanto ela se torna inconsistente para os cristãos culturais das igrejas 

das mais diversas religiões do mundo. 

Para perceber esta inconsistência entre a concepção errônea da oração do Pai Nosso 

praticado pelo cristão cultural e a oração do Pai Nosso, ditada pelo Cristo Jesus, é 

preciso o cristão atento inquirir, refletir, meditar nesta magna oração, etc.  

 



 

O cristão que não indaga de nada, que não reflete e não medita no evangelho 

ensinado pelo Cristo Jesus, acaba não compreendendo nada. Este cristão se torna 

incoerente, transforma a sua crença em superstição.  Por outro lado o cristão que 

indaga, reflete e medita, transforma a sua crença em fé genuína. 

A crença ou noção sem base na razão ou no conhecimento leva a cristandade cultural 

a criar falsas obrigações, a temer coisas inócuas, a depositar confiança em coisas 

absurdas, a acreditar em coisas que não guardam relação de consistência com as 

ensinada por Jesus Cristo. 

Deste modo as igrejas das diversas religiões do mundo estão recheadas de crentes 

equivocados 

 

Para aprofundarmos nossos estudos sobre o tema, nada melhor do que entrarmos em 

contato com as palavras vivas do V.M. Samael Aun Weor, descritas no do livro "Sim, 

Há Inferno, Diabo e Karma!”:  
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